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Resumo 

Essa pesquisa relata um estudo de caso de uma mulher cujo nome é Angelita e de Seu 

Antônio, ambos unidos pelo projeto da sopa, os mesmos buscam atendimento em uma 

unidade de Saúde da Família apresentando sinais e sintomas de doenças distintas, o 

objetivo do trabalho é traçar ações de enfermeiro frente a essas doenças, quais os 

serviços de saúde que estão vinculados e possíveis prognósticos.  

Palavras Chave: Políticas Nacionais, Mapa Conceitual. 

1. INTRODUÇÂO 

Estudo de caso:  

Angelita tem 27 anos, é solteira e tem uma filha de 11 anos.  

Procurou a Unidade de Saúde da Família devido prurido e ardor na genitália. O 

enfermeiro realizou o exame de Papanicolaou e aplicação do teste de Shiller. Ao exame 

clínico, o enfermeiro identificou: mamas eutróficas, sem alterações (solicitada 

mamografia) e mamilos do tipo semi protruso. Vulva hiperemiada, vagina com presença 

de leucorreia bolhosa em intensa quantidade, colo de útero com presença de duas lesões 

que não se coraram à solução de iodo.  

Após 45 dias, chega o resultado do exame de Papanicolaou confirmando a 

hipótese diagnóstica do enfermeiro: NIC II devido ao HPV; e Tricomoníase.  
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Angelita é voluntária no PROJETO DA SOPA, todas as terças e quintas, ela 

junto com outras pessoas, vai à comunidade mais carente servir sopa para os menos 

favorecidos. 

Seu Antônio recebe a sopa. Ele é viúvo, mora em um barraco com três cômodos 

(sem banheiro) junto de sua filha, seu genro e três netos menores de cinco anos (apenas 

o neto mais novo, com 6 meses de vida, não apresenta cicatriz da vacina BCG). 

O PROJETO DA SOPA vem trazendo resultados positivos. Um dos netos (o de 

4 anos) sempre esteve (no gráfico de peso para idade) abaixo de P03 nos dois primeiros 

anos de vida e hoje está no traçado de P97. 

Seu Antônio tem 65 anos, e apresenta tosse produtiva há mais de um mês. Todos 

na comunidade comentam que o idoso vem perdendo muito peso. Ele é cadastrado em 

uma das ESF, porém, diz que não recebe visitas do ACS. Seu Antônio conversou com o 

enfermeiro que logo solicitou o exame de baciloscopia do escarro e a segunda amostra 

no outro dia pela manhã.  

Após seis dias chega os dois resultados positivos para Tuberculose. Já iniciou a 

consulta verificando o peso. Consta no prontuário do Seu Antônio que há dois meses 

seu peso era 67 Kg e hoje está com 56 Kg. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESF 

Angelina, 27a 

Papanicolau  e teste 

de Schiller 

Vulva hiperemiada, 

leucorreia bolhosa, 

colo do útero com 

duas lesões 

Tosse produtiva há mais de 

um mês. Perda de peso (67kg 

->56kg) 

Viúvo 

Mora em um 

barraco que não 

tem banheiro 

Neto sem 

cicatriz da 

BCG 

Antonio,65a 

Baciloscopia 

Projeto da sopa 

Neto P97 Prurido e 

ardor na 

genitália 



Revista Saúde em Foco – Edição nº 11 – Ano: 2019 
 

709 
 

 

 

 

 

 

DISCUSSÃO SOBRE O CASO 

Serviços do 

ministério da 

saúde 

Objetivo Problemas Ações Resultados 

Vigilância 

Sanitária 

Eliminar, diminuir ou prevenir 

riscos à saúde e de intervir nos 

problemas sanitários 

decorrentes do meio 

ambiente, da produção e 

circulação de bens e da 

prestação de serviços de 

interesse da saúde. 

Barraco com 

três 

cômodos; 

Sem 

Banheiro 

 

Acionar a 

Vigilância 

Sanitária para 

avaliar e intervir 

nos problemas 

sanitários. 

Melhoria na 

qualidade de 

vida e 

estrutura da 

moradia, 

prevenindo 

doenças. 

Política Nacional 

da Saúde da 

Mulher 

Educar, prevenir, diagnosticar, 

tratar e recuperar, englobando 

a assistência à mulher em 

clinicas ginecológicas, no pré-

natal, parto, puerpério, no 

climatério, em planejamento 

familiar, DST, câncer de colo 

de útero e de mama, além de 

outras necessidades 

identificadas a partir do perfil 

populacional das mulheres. 

Prurido e 

ardor em 

genitália; 

Vulva 

hiperemiada; 

leucorreia 

bolhosa em 

intensa 

quantidade; 

colo do útero 

com lesões; 

NIC II devido 

ao HPV; 

tricomoníase;  

Realizar o 

tratamento do 

NIC II, 

tricomoníase e 

HPV, e repetir o 

papanicolaou 

em seis meses. 

Tratamento 

satisfatório, 

desse modo 

evitando 

agravos da 

patologia. 

Programa 

Nacional de 

Imunização 

Erradicar ou manter sob 

controle todas as doenças por 

meio de vacinas. 

 Criança de 

seis meses 

não 

apresenta 

cicatriz da 

BCG 

Revacinação da 

BCG 

Criança 

Imunizada 

Política Nacional 

da Saúde do Idoso 

Assegurar os direitos sociais do 

idoso, criando condições para 

promover sua autonomia, 

integração e participação 

Tosse 

produtiva há 

mais de um 

mês 

Realizar 

baciloscopia, 

observar 

carteira de 

Tratamento 

eficaz, 

evitando 

agravos e 

Positivo para 

tuberculose 

NIC II ->HPV 

Tricomoníase 
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efetiva na sociedade. vacinação do 

mesmo e 

familiares ou 

cicatriz da BCG, 

iniciar o 

tratamento e 

dar 

continuidade 

até o termino. 

disseminação 

da doença. 

Atenção Integral à 

Saúde da Criança 

Desenvolver ações para 

melhorar as condições de 

saúde, a cobertura e a rede 

pública de serviços. 

Falta de 

infraestrutur

a; más 

condições de 

moradia; 

ausência da 

cicatriz da 

BCG 

Acionar a 

Vigilância 

Sanitária e 

Assistência 

social; 

Revacinação da 

BCG. 

Prevenir 

doenças e 

subnutrição, 

criança 

imunizada. 

Vigilância 

Epidemiológica 

Investigar e realizar medidas 

de prevenção e controle das 

doenças transmissíveis, 

melhorar a condição de saúde 

da população pela eliminação 

e/ou atenuação dos riscos 

associados à rápida 

disseminação ou persistência. 

Tuberculose Notificação do 

caso em 

impresso 

próprio do 

ministério da 

saúde, e 

oferecer o 

tratamento ao 

paciente e 

acompanha-lo 

durante o 

tratamento. 

Através da 

notificação 

seja gerando 

dados, 

alimentando o 

sistema para 

que seja feita a 

busca ativa 

detectando 

precocemente 

os portadores 

da doença. 

 

3. Conclusão 

De acordo com a SAE (Sistematização da Assistência de Enfermagem), 

conclui-se que, através da pesquisa nesse estudo de caso as ações de promoção, 

prevenção, tratamento, recuperação e reabilitação, a importância da implementação 

dos programas de saúde, em conjunto com Vigilância Sanitária e Epidemiológica, 

tendo um olhar clínico e científico, individualizado e integral ao paciente.  Sugerem-

se ações extramuros, através da busca ativa, identificando os problemas na 

comunidade, intervindo e prevenindo agravos. 
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